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INTRODUÇÃO
O projeto “Imprensa e estudo das relações luso-brasileiras durante as décadas de 30 e 40 do século XX” tem por objetivo a descrição e a interpretação acerca das diversas construções discursivas emitidas por meio dos jornais rio-grandinos e porto-alegrenses no que respeita às relações luso-brasileiras, principalmente, por ocasião do Estado Novo no Brasil, ou seja, o período compreendido entre 1937 a 1945. Nesta direção, busca-se apreender as mais variadas formações e estratégias discursivas, bem como os diversos padrões editoriais e as modalidades narrativas que marcaram as páginas dos periódicos nas cidades do Rio Grande e de Porto Alegre.
METODOLOGIA

A metodologia utilizada consiste na análise de discurso acerca das relações luso-brasileiras durante as décadas de trinta e quarenta do século XX. Para tanto, o discurso é considerado histórico à medida que “se produz em condições determinadas e projeta-se no ‘futuro’, mas também (...) porque cria tradição, passado, e influencia novos acontecimentos” (ORLANDI, 1990:35). Em síntese, a metodologia empregada, junto à coleta dos dados, evidencia o estudo da inter-relação entre a produção discursiva e o meio histórico onde as notícias são produzidas e veiculadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Muito embora a pesquisa ainda esteja na fase de coleta de dados, já foi possível perceber, por intermédio do jornal O Tempo que o Estado Novo português e brasileiro alicerçava-se em um forte dirigismo estatal, na introdução de políticas sociais e no descaso à representação democrática. E essas afinidades ideológicas, associadas à tradição histórico-cultural foram utilizadas para aproximar as relações entre os dois países. É claro, esta aproximação não ocorre por mero acaso, ela é impulsionada e acontece com a concordância dos dirigentes estatais, principalmente, do governo português. Do lado brasileiro, Getúlio Vargas não apresenta imposições a esta intensificação nas relações entre Portugal e Brasil, até mesmo porque ela será aproveitada no projeto de construção do ideário nacionalista – fato este que ficará evidente quando se avaliar a política imigratória adotada no período e as concessões feitas aos portugueses.

Assim, a aquiescência brasileira quanto às investidas portuguesas ocorre em virtude de que a presença portuguesa no Brasil favorecia o desenvolvimento de uma política de valorização do elemento nacional (ALMEIDA, 1998: 27). Neste caso, em virtude do processo de colonização portuguesa, de todo um passado em comum, das afinidades lingüísticas e histórico-culturais, os portugueses poderiam ser equiparados aos brasileiros sem prejuízo da questão nacional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A década de trinta e, principalmente, a institucionalização do Estado Novo no Brasil, em 1937, inaugurou um novo período nas relações luso-brasileiras, afinal, os traços ideológicos comuns, associados às ligações histórico-culturais e ao expressivo número de portugueses residentes no Brasil, aproximaram os dois países e permitiram uma intensificação nas relações entre os dois países e estes aspectos são evidenciados tanto na imprensa rio-grandina como nos periódicos de Porto Alegre.
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